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Resumo

O presente artigo tem como finalidade colocar em prática o conteúdo de derivadas e integrais,

repassadas pela orientadora e professora Cláudia Piva, que tem por objetivo descobrir as funções, derivadas e o

comprimento do cabo de rede de alta tensão 230 kV, através da dilatação linear e em relação a variação de

temperatura da região sul do Brasil.
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1. Introdução

Do ponto de vista do setor elétrico (geração, transmissão e distribuição de energia elétrica), os cabos

aplicados nesses sistemas são considerados equipamentos, e não apenas como meio de transmissão. Neste

contexto, as linhas de transmissão são projetadas para que esta dilatação não resulte em um aumento da flecha

suficiente para comprometer a segurança do sistema. Sendo assim, seus parâmetros de projeto e utilização são

analisados e respeitados criteriosamente. Dessa forma podemos verificar que a temperatura de um cabo de

Linhas de Transmissão (LT) está diretamente relacionada aos mecanismos de troca de calor do equipamento

com o meio, que por sua vez são definidos pelas condições ambientais às quais estão expostos.

2.   Descrição do Problema

Em virtude da variação térmica e da carga dos condutores, os mesmos sofrem dilatação, fazendo com

que o cabo varie seu comprimento, tornando se em determinadas situações mais comprido e em outra mais

curto. As linhas de transmissão deverão ser projetadas para que esta dilatação não resulte em um aumento da

flecha, assim comprometendo a segurança do sistema, esta flecha é definida como a distância entre o ponto mais

baixo da linha e uma referência reta imaginária interligando os isoladores de ancoragem como representado pela

letra F na figura abaixo.

O presente trabalho foi desenvolvido e baseado em rede de alta tensão 230 kV, com cabo CAA 763



KCM com coeficiente de dilatação de 18,9x10^-6, o mesmo se localiza em zona rural, onde as torres possuem

uma altura de 26,7 metros de altura até o isolante e de 500 metros de distância, necessitando de um vão livre de

no mínimo 7,33 metros de altura em sua parte mais baixa, dados retirados da NBR 5422.

Figura 1: Flecha causada por aquecimento de uma linha de transmissão

Fonte: Arquivo pessoal

3.   Descrição da resolução do problema

Iniciamos o estudo sobre a dilatação linear dos cabos de rede CAA (Cabo com Alma de Aço) de 230

kV realizando as coletas de dados, tais como, coeficiente de dilatação linear do cabo, altura mínima que o cabo

deve ficar em relação ao solo, fórmulas para descobrir a variação do comprimento e a variação de altura em

relação a temperatura de operação do cabo.

E para facilitar e auxiliar a forma de descobrir o comprimento máximo do cabo, função, derivada de

cada cabo, utilizamos o software GeoGebra, a fim de obter valores mais precisos, por meio de derivadas e

integrais de cada situação. Quando o cabo está no seu estado dilatado (vermelho), normal (amarelo) e contraído

(azul), pode-se descobrir a curva e o comprimento de cada cabo, conforme a tabela e imagens abaixo.

Figura 2: Efeito da dilatação do cabo

Fonte: Arquivo Pessoal



Figura 3: Dados fornecidos pelos GeoGebra

Fonte: Arquivo pessoal

Tabela 1: Dados normativos de segurança

Fonte: Arquivo pessoal



4. Conclusão

Assim concluímos que, foi possível desenvolver estruturas de cálculos, nas quais foram utilizados

métodos como a derivada e a integral trigonométrica, com o objetivo de determinar os parâmetros como a

variação de comprimento dos cabos em função da corrente e da temperatura das linhas de transmissão de alta

tensão.

No entanto, devemos destacar que o estudo apresentado acima foi baseado em dados da região sul do

Brasil, mais especificamente em áreas rurais, região que possui uma grande variação de temperatura ao longo do

ano, variando de 5°C negativos até aproximadamente 40°C.

Por fim, destacamos que este trabalho foi de suma importância, nos instigando a buscar ainda mais

conhecimento em áreas da ciências exatas e propriamente na área da Engenharia Elétrica, trazendo dados os

quais nos proporcionaram obter resultados precisos.
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